
VERSÃO PORTUGUESA DO HEARING 

HANDICAP INVENTORY FOR ADULTS 

– DADOS PRELIMINARES 

 

Vasco de Oliveira1,2,4 & Paulo Cardoso do Carmo1,3 

 
1- Escola Superior de Tecnologia da Saúde do Porto – IPP 

 

2- Hospital Militar Regional Nº1 – Porto 
 

3- Centro Hospitalar do Tâmega e Sousa 

    Hospital Padre Américo – Penafiel 

 

4- Faculdade de Ciências Humanas e Sociais - UFP 



VERSÃO PORTUGUESA DO HEARING 

HANDICAP INVENTORY FOR ADULTS 

– DADOS PRELIMINARES 

 

PERDA AUDITIVA: 

 

- Elevada prevalência da perda auditiva 

(14,1%), 

- Efeitos na comunicação,  

- Efeitos em aspectos psicossociais, cognitivos, 

da fala e linguagem  
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AVALIAÇÃO da PERDA AUDITIVA: 

 

- Baseia-se nos testes audiométricos 

psicoacústicos,  

- Base Audiometria tonal, que permite estimar 

a  sensibilidade auditiva (normal vs anormal), 

- Permite classificar o tipo e grau de perda 

auditiva 
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AVALIAÇÃO da PERDA AUDITIVA: 

 

- Avaliação qualitativa com a  utilização de 

escalas desenvolvidas para esse efeito. 

- HHIA (Hearing Handicap Inventory for 

Adults), instrumento desenvolvido a partir do 

HHIE (Hearing Handicap Inventory for the 

Elderly), para ser usado com pacientes de 

idade inferior a 65 anos  
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HHIA 

 

- Auto-administração (25 questões),  

- Efeitos da perda auditiva na componente 

emocional (subescala de 13 itens) e 

psicossocial (subescala de 12 itens) dos 

indivíduos, variando a faixa etária de acordo 

com o questionário. 
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HHIA 

 

Aspectos positivos: 

- Brevidade,  

- Simplicidade e facilidade de administrar e 

interpretar  
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PROCEDIMENTOS PARA A TRADUÇÃO: 

 

- contacto ao autor principal do instrumento 
original (HHIA), para se confirmar da 
inexistência de uma versão em português de 
Portugal,  

 

- pedir permissão para se realizar a tradução e 
adaptação para essa língua. 
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PROCEDIMENTOS PARA A TRADUÇÃO: 

 

- Tradução para português da versão original 

por dois Audiologistas com bom domínio da 

língua inglesa, e experiência na adaptação de 

instrumentos deste tipo, bem como do seu uso 

na prática clínica.  
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PROCEDIMENTOS PARA A TRADUÇÃO: 

 

- Versão de consenso,  

 

- Fornecida a duas pessoas com excelente 

domínio da língua inglesa, uma da área da 

saúde (médica ORL), e a outra igualmente da 

área da saúde, e com prática de traduções 

técnicas.  
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PROCEDIMENTOS PARA A TRADUÇÃO: 

 

- Nova versão de consenso das  

retroversões efectuadas, 

 

- Enviada para o autor principal do 

instrumento original, no sentido de verificar a 

eventual existência de alterações ao sentido 

original das várias questões do questionário.  
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PROCEDIMENTOS PARA A TRADUÇÃO: 

 

-Foram efectuadas algumas correcções,  

 

- Foi então administrada a 3 sujeitos sem perda 

auditiva e de baixa escolaridade, o que 

permitiu reajustar alguns aspectos menos 

claros para no que se refere à compreensão 

das questões.  
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PROCEDIMENTOS PARA A VALIDAÇÃO: 

 

-Foi elaborada a versão definitiva,  

administrada a 30 pacientes com perda 

auditiva para realizar a validação do mesmo. 
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PROCEDIMENTOS PARA A VALIDAÇÃO: 

 

-A confiabilidade da consistência interna (α 
Cronbach): 

0,94 para a totalidade da escala, 

0,90 para a subescala psicossocial 

0,91 para a subescala emocional. 

- Correlação de Pearson entre a escala total e 
as duas subescalas é relativamente elevada 
(r=0,95) e estatisticamente significativa 
(p<0,01) 
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CONCLUSÃO: 

 

-verifica-se uma boa adequação psicométrica 
da versão portuguesa do HHIA, 

 -Aguarda-se a análise dos dados, 
relacionando-os com a perda auditiva, idade e 
outros aspectos, 

-Aguarda-se a análise da fiabilidade teste-
reteste para confirmar a utilidade do HHIA na 
avaliação das dificuldades da perda auditiva, 
bem como do potencial para avaliar o 
benefício pelo uso de próteses auditivas 
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